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SEM MILHÕES NÃO HÁ INVESTIGAÇÕES. 
-sustentou o prof. José Tribolet,nas Jornadas de 
Investigação Cientiífica e Tecnológica 

R osexA ntóniasEerejo 
É uma verdadeira tempestade “aquilo que está a acontecer no Forunm 

“ feira, a comunidade 
4 proceder, 

Picoas, Desde segunda 
científica portuguesa 

a um ritmo alucinante, à ' 
está 

inventariação das realidades e à discussão dos grandes objectivos de todas as áreas da " investigação científica e tecnológica nacio - nal. Para espanto dos menos atentos, as realidades são muitas vezes a imagem perfeita do sucesso e, sempre, o espelho de 
dificuldades quase inacreditáveis. 

À escassez de recursos hu - 
. Manos e materiais é quase 

que um refrão em todas as in - 
: tervenções que centenas de — * investigadores têm vindo a 

d. 

. proferir desde o infcio das 
ornadas de Investigação 

Científica e Tecnoiógica, que 
amanhã se encerram em Lis - 
boa. À lal ponto que José 
Manuel Tribolet, catedrático 
do IST, fatando num debate 
sobre «Universidade, indús - 
tria € inovação» Propôs uma 

* “palavra de ordem Para os 
meios científicos : «sem mi - 

“lhões não há investiga - 

Citando um exemplo daqui - 
to que é um mau serviço 
Prestado a2o desenvolvimento 
científico e econámico do 
:país, o Co mandante Pires de 
Matos, da Empresa de Inves- 
tigação e Desenvolvimento 
(EID, grupo Centre!), referiu 
a aquisição das três fragatas 
Para à marinha de guerra por - 
tuguesa, em cujo valor glo - ' 
dba! apenas um por cento cor - 

« Tesponde a incorporação na - 
cional, — 

Falando sobre o mesmo te - 
ma, o antigo ministro da 
Educação Vitor Crespo frisou 
que «é preciso fazer mais 
gastos públicos, .privados e 
€OOperativos na investiga . 
ção». Um outro intervenien - 
te no debate lançou um desa- 

- fio que representa simuita- 
neamente uma acusação à fai - 
ta de apoios oficiais e ao 
divórcio existente entre o 
mundo empresaria! e o traba- 
lho dos investigadores por- 
tugueses: «exponham publi - 
Camente os produtos e protó - 
tipos que foram desenvolvi - 

-Ãos e ficaram na gaveta». 

Das ciências sociais 
. à imunologia 

Apesar do inusitado e ex - 
cepeional apoio que a Junta 

- sublinhadas pelos 

Nacional de Investigação 
Científica e Tecnológica está 
a proporcionar ao trabalho 
dos jornalistas, a verdade é 

" Que Q volume c a riqueza da . 
informa que está a ser 
produzido nestas jornadas 
não deixa qualquer hipótese 
de tratamento diário que não 
seja a mera apresentação de 
algumas imagens soltas do 
que ali se está a passar, 

Feita esta ressaiva, diga - 
—se, por exemplo, que nas 
sesões de ontem foi discutida 
a situação e o futuro da in- 
vestigação nacional nas 
àreas da microelectrónica,' 
robótica e informática, ciên - 

celaborado essencialmente 
por portugueseos, mas scrá 
dado à estampa em Espanha, 

QOutro facto importante: está 
para breve a publicação do * 
Primeiro trabalho de análise 
sociológica sobre a integra - 
Ção dos retornados na socie - 
dade portuguesa, 

Acústica: há aspectos 
desta ciência que estão muito 
pouco desenvolvidos. no 
nosso país e impõe-se o 
aprofundamento da sua in- 
Vvestigação, . nalguns casos 
até por razões ligadas á defe- 
sa nacional. Exemplo: acús- 
tica marinha, to que ela se 

te massa crítica e de equipas 
de grande mérito, intemacio - 
nalmente reconhecido, mas 
Prevalência de uma realidade 
que é a de o número de espe - 
cialistas ser «altamente insa - 
tisfatório». Urgência de in - 
tensificar a formação de dou - 
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torados e mestrados, que «es - 
tupidamente» deixaram de ser 
fromados no estrangeiro, co - 
mo acontéceu na década de 
70. Proposta de um progra - 
ma mobilizador da investiga - 
Ção hesta àreas que exige 12 
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com as 
';;óe:. Regista-se uma signi- 
ficativa descordenação de tra - 
balhos e recomenda-se cria - 
ção de um Institituto de 
Acústica;: Uma verificação 
que dá que pensar: a surdez é 
uma das doenças profissio - 
nais que maior crescimento 
tem acusado. 

Física das altas ener- 
glas: trata-se de uma área 
Ccom grande impacto no de - 
senvolvimento de outras 
Ciências e que precede neces - cias agrárias, investigaãâo 

científica e lógica e de - 
senvolvimento regional, ma - 
temáticas aplicadas, plasma 
€ fusão, investigação em 
saúde pública, imunologia e 
genética molecular, recursos 
Daturais renováveis/alimen- 
tação, acústica, física das al - 
tas energias, investigação 
em ciências sociais. 
Sobre algumas destas 

áreas, e começando pelo fim, 
aqui ficam algumas ideias 

coordena - 
dores dos trabalhos de cada 
um daqueles domínios. 

Ciências sociais: constata - 
sê que existe uma grande 
interdisciplinaridade entre os 
trabaihos em curso nas dife - 
Tentes subáreas das ciências 
sociais, mas que é diminuta a 
transsciplinaridade, em rela - 
cão à outras ciências, Está 
Por fazer a inventariação das 
grandes prioridades nacio - 
nais na investigação em 
Ciências sociais, sendo certo 
que há domínios, como o da 
política, onde, «talvez por 
razões do foro da psicologia 
individual é colectiva», mui - 

' to pouco tem sido feito. Cu - 
riosamente está para ser pu - 
blicado um estudo de socio- 
logia política Portuguesa, 
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sar os avanços da fí- 
sica experimental. Excelen - 
tes resultados na investiga - 
ção da física das altas ener - 
gias, no âmbito da adesão 
Portuguesa ao CERN (Orga- 
nização Europeia de Pesquisa 
Nuclear). Incompreensíveis 
dificuldades «em coisas tão 

- comezinhas como o espaço 
disponível para o trabalho 
dos investigadores». 
Saúde pública: Enormes 

carências no domínio da vi- 
fulogia, onde os investiga- 
dores se contam «pelos de - * 
dos de uma mão», e onde é 
urgente investir. Necessidade 
de dotar os centros de saúde 
com tecnologia moderna que 
«ultrapasse à imagem tradi - 
ãiotlnal do consultório limita- 
o á marqueza e so aparelho 

de medir à tensão». lp 
Microeiectrónica e 

informática: uma das áreas 
COM mais sucésso e com re - 
sultados mais visíveis. Tam - 
bém uma daquelas em que as 
carências e a falta de apoios 
estatais e de ligação é indús- 
tria mais se faz sentr, Mui - 
tos projectos e protótipos 
na gaveta por ausência de in - 
ciativas de industrialização, 

. Existência de uma importan - 
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milhões de contos em cinco 115 | 
anos, O que se pede para este 16 
ano, 1,2 milhões de contos ":i" 
representa u:enu 0,25% do : .l_ 
orç as emp pó- 18 blicas que se movem no sec - p 
tor. Obrigatóriedade de ex- 19 
Plorar correctamente as pos - 20 
sibilidades de financiamen - a 
tos comunitários e de incen- 21 
tivar a criação de empresas '2—2* 
especializadas nesta áreas, 1E 

Imunologia: um sector 3 extremamente avançado, se - $ 2 fundo o presidente da "5'5" NICT, Mariano Gago, € El com alguns especialistas que 26 figuaram entre os mais desta - uc D cados à nível mundial. Refle - . 27h to-se neste momento sobre 498 as opções estratégicas de de - aal senvolvimento da investiga - 29 ção, que são características : 30 de um estádio de Brande sa avenço. À investigação da 31 Sida é um dos domínios em 
que se trabalha activamente, 
€ com resultados conhecidos, 
MDesta área, 

Plasmas de fusão: sec- 
tor ainda embrionário a ní - 
vel euTopeu, mas enm que 
Portugal já participa insten - 
samente, Esper: de che - 
BAr à uma energia nuclear * 
«limpa e com combustíveis 
inesgotáveis». À actual ener - 
8gia nuclear é para esquecer. — - 
Investigação e desen- 

volvimento reglonai:a 
inovação e o desenvolvi- 
mento científica não são 
uma «bola mágica» e não 
podem só por si superar to - 
dos os bloqueamentos da so - 
ciedade portuguesa. «Para que 
a inovação scja de facto uma 
“movida'e não apenas o delf- 
fio de aiguns é poucos é ne- 
cessário criar “redes e meca- 
nismos de ligação entre 
aqueles que são capazes é os 
que têm mceios para fazer coi 


